
fjtfL ffc Candidatos conservam 
Os constituintes que são candi­

datos a prefeito e vice-prefeito (cer­
ca de cem), poderão assinar a futu-

fggra Constituição, mesmo que este-
0 3 â m licenciados, mas ainda assim 
CSpenas três deles — o gaúcho Anto­
n i n o Br i t to (PMDB), o mato-
|-grossense Percival Muniz (PMDB) 

dem abrir mão dos seus subsídios. 
As licenças podem ser de duas na­
turezas — para cuidar de interes­
ses particulares, e nesse caso os li­
cenciados não fazem jus a qualquer 
remuneração — ou para tratamen­
to de saúde, hipótese em que os 
subsídios ficam reduzidos a um ter-

,o maranhense Edvaldo H o l a n d a » ço. Os candidatos, contudo, não po-
i; t - d e m invocar razões de saúde quan-^JRL) se afastaram da Câmara^ 

.abrindo oportunidade para os seus CDdo estão em campanha. 
&í3plentes assumirem uma cadeira P J Essa explicação • do dirêtor-
«-B£ Casa. «Zgeral , contudo, não é suficiente pa-
a Candidato a prefeito de Porto ?>>ra explicar as razões que levam os 

Alegre, ' numa acirrada disputa í ""deputados candidatos a evitar a li-
com o pedessista Guilherme Vilel- cença. Os motivos são variados e 
la e o petista Olívio Dutra, António C 3 incluem até o desinteresse em que 
Britto está sendo substituído pelo FHsuplentes (que em certos casos são 
ex-senador Alcides Saldanha, que concorrrentes políticos) subscre-
é o primeiro suplente do PMDB CQvam a futura Constituição, divi-
gaúcho. No lugar de Percival Mu- ^Q dindo com eles eventuais benefí-
niz, que foi o primeiro a licenciar- jí>*cios da exploração eleitoral, desse 
se, no início de agosto para dispu- (/$ fato histórico 
tar a prefeitura de Rondonópolis-, Acontece também que vários 
MT, está o suplente Norberto!—. deputados estão disputando as pre-
Shwantes, enquanto a cadeira deÍ5» feituras das cidades e, que têm do-
Edvaldo Holanda, candidato a pre­
feito de São Luís, é ocupada pelo 
suplente Mauro Fecury. 

Subsídios 
O diretor-geral da Câmara, 

Adelmar Sabino, acredita que, 
mesmo faltando apenas dois meses 
para a eleição, poucos candidatos 
se licenciarão porque — acrescenta 
— só aqueles efetivamente ricos po-

micílio eleitoral sem qualquer 
chance, apenas como fator de reci­
clagem das suas bases, pois, como 
candidatos, eles podem, quando 
menos, utilizar os horários gratui­
tos de rádio e televisão. Exemplos 
típicos, no Rio de Janeiro, são o pe-
tebista Roberto Jeferson e o depu­
tado Paulo Ramos, do PMB e em 
Salvador, a deputada Abigail Fei-
tosa, do PSB. - --


